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1. Diálogo e Argumentação 
na sala de aula
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Atividades em pequenos grupos
Foco nos 

alunos

Pensar 
em 

conjunto

Alcançar 
objetivos

DIÁLOGO E ARGUMENTAÇÃO NA SALA DE AULA

Objetivos de diálogo e de aprendizagem

Ensino dialógico
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E o Perguntas dos alunos

o Agenda dos alunos

o Imaginativa, refletiva e bilateral

o Foco exploratório e dirigida a 
vários pontos de vista

o Persuasiva

o Respostas plausíveis

o Comunidade de investigação

o Representação “Eu-Tu”

COMO SER UM PROFESSOR DIALÓGICO (Fisher, 2007)

INTERAÇÃO TRADICIONAL 
PROFESSOR-ALUNOS

o Perguntas do professor

o Agenda do professor

o Informativa e unilateral

o Foco limitado e dirigida a um 
ponto de vista

o Autoritária

o Respostas corretas

o Fornecimento de respostas 
competitivo

o Representação “Eu-isto”

INTERAÇÃO DIALÓGICA 
PROFESSOR-ALUNOS
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CARACTERÍSTICAS DE UM PROFESSOR DIALÓGICO (Fisher, 2007)

Processos dialógicos Questões centrais

Processamento da informação Relaciona-se com o que acreditamos  e sabemos?

Raciocínio crítico Desafia afirmações e apela a razões?

Raciocínio criativo Origina e desenvolve novas ideias?

Pensamento com preocupação
(caring thinking)

Inclui carinho e respeito para com os outros?
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PERGUNTAS DE UM PROFESSOR DIALÓGICO (Fisher, 2007)

Possíveis focos Perguntas “dialógicas”

Processamento
da informação

Processamento de informação literal O que sabes sobre …?

Processamento de informação estratégico Que estratégia usas para …?

Processamento de informação conceitual O que significa este conceito?

Raciocínio crítico

Fazer avaliações com base em razões Porque achas que …?

Fazer escolhas baseadas em evidência Em que te baseias para dizer que …?

Fazer perguntas críticas Que perguntas podiam ser feitas?

Apresentar argumentos acerca de um 
assunto

Como justificarias …?

Raciocínio
criativo

Aplicar imaginação O que seria se …?

Gerar hipóteses, ideias, soluções Qual é uma possível ideia, forma, solução?

Desenvolver capacidades/técnicas criativas Que métodos podias utilizar para …?

Avaliar o trabalho criativo do próprio e dos 
outros

Quão bem conseguiste/conseguiram alcançar …?
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PENSAMENTO COM PREOCUPAÇÃO

o O pensamento com preocupação (caring thinking) é a manifestação máxima da empatia.

o A empatia não se desenvolve por estar apenas exposto às narrativas dos outros.

o O pensamento com preocupação ou pensamento empático desenvolve-se através de:

• Dar/ter tempo para se expressar

• Dar/ter oportunidade para se identificar com outras perspetivas

• Expressar estas identificações através de um diálogo construtivo

• Transformar a sala de aula numa comunidade de investigação onde todas as opiniões são
importantes.
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MOMENTO DE REFLEXÃO

Pense numa aula ou momento de uma aula onde experienciou ou promoveu um, ou mais, dos

pontos citados anteriormente (processamento de informação, raciocínio crítico, raciocínio

criativo, pensamento cuidadoso).

o Qual foi a sua contribuição?
o Como reagiram os alunos? Estavam contentes e 

motivados, ou não?
o Como foi a aprendizagem dos alunos?



4
T

H
 C

O
F

F
E

E

OBJETIVOS DO ENSINO DIALÓGICO (Alexander, 2005)

Objetivos de diálogo

Coletivo: tarefas em comum

Recíproco: ouvir, partilhar ideias, 
considerar alternativas 

Dar suporte: os alunos não têm medo de 
se expressar e de se ajudar mutuamente

Cumulativo: os alunos constroem as 
respostas uns dos outros, com o objetivo 

de criar linhas de pensamento 
consistentes

Intencional: o diálogo está sempre 
relacionado com um ou mais objetivos 

de aprendizagem 

Objetivos de aprendizagem

Relacionados não só com a 
aprendizagem conceitual, mas 
principalmente em relação à 

participação ativa na 
construção de conhecimento.
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PENSAR EM CONJUNTO: COMO SE MANIFESTA

o Vários alunos participam ativamente

o Todos ouvem e aceitam as opiniões e/ou ideias 
de todos como válidas 

o As perguntas colocadas ativam o raciocínio 
crítico e/ou criativo

o Os participantes constroem as suas ideias a 
partir das ideias dos outros

o Os participantes justificam as suas opiniões 
utilizando algum tipo de evidência (por 
exemplo, imagens de um texto)
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P: Quais são as características que tu pensas, ou [aluno levanta 
a mão] qualidades, que tu achas que a Amy tem, e diz-me 
porque pensas que [dois estudantes levantam a mão] ela tem 
essas qualidades ... OK? Kobe?

K: Ela preocupa-se com o meio ambiente porque toma conta 
do ganso.

P: Ok, então ela toma conta. [Escreve no quadro]. Boa. Outro, 
Anthony.

A: Ela não tenta matar a raposa, hum, porque ela tentou matar 
o ganso.

P: Ok, então isso está relacionado com o cuidar?

A: Sim.

P: Ok.

RACIOCÍNIO COLABORATIVO

P: OK. A grande questão para hoje é: Amy deve ficar com o ganso? 

Vocês podem começar.

J: Humm, eu acho que a Amy deveria ficar com o ganso, porque o 

ganso tem que estar com ela, ou então ele será morto novamente.

M: Eu acho que a Amy deveria soltar o ganso, porque ele  hum... 

merece, merece ser livre. E hum /

J: //Sim, mas pode ser mordido por - pode morrer, porque a raposa 

pode comê-lo|1|.

A: |1|[Para o Jeff sobre o Mike] Deixa-o acabar. Tu tens que o deixar 

acabar.|1|

M: Sim, mas isso é hum - mas isso faz parte da natureza. Tudo morre. 

As pessoas vão lá para fora e esmagam insetos. E a raposa sai e come 

o ganso.

Vs.
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P: Quais são algumas das coisas que vocês sabem sobre os
gansos? E como é que elas se relacionam? Ok, o que é que
tu sabes, Stephen?

S: Eles comunicam uns com os outros?

P: É isso mesmo, eles comunicam, não é? Durante toooda a
noite, deixa-me contar-te. Renne.

R: Uh, eles gostam de viajar em conjunto como, bandos.

P: Ok, eles viajam em bandos. Que outros animais viajam
em grupos que tu conheces, Siera?

S: Veados.

P: Os veados por vezes viajam em grupos, especialmente as
fêmeas, Grant?

G: Lobos.

RACIOCÍNIO COLABORATIVO
A: Eu concordo com isso e não acho que ela deva ficar com o

ganso, porque acho que um ganso deve ser livre, voar para onde

quiser, ir até a lagos. Hum, encontrar sua própria comida. E se

morrer, morre. É apenas a vida.

J: E concordo com a Amber.

M: Eu não o faria. O ganso não teria uma boa vida fechado,

porque não teria muitos lugares para onde voar. E depois, se ela

decidir soltá-lo no verão, ele estaria gordo, porque não voava. Não

seria capaz de esticar os seus músculos.

Vs.
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O QUE É A ARGUMENTAÇÃO

o É um processo dialógico inter-pessoal ou intra-pessoal

• Confronta, pelo menos, duas posições entre si (tese, antítese)

• Escolhe ou tende a escolher a mais plausível delas, com base em critérios

o Os produtos deste processo dialógico chamam-se argumentos

o Sem o objetivo de alcançar a “melhor explicação”, nós falamos em afirmações e não em argumentos

Exemplo 1: Hoje em dia a Europa tem várias identidades culturais que coexistem. Daí a necessidade de

literacia cultural.

Exemplo 2: Hoje em dia a Europa é ainda mais multicultural, devido ao aumento da imigração. Para nós

podermos conviver juntos, é necessário desenvolver capacidades de literacia cultural que nos vão permitir ser

empáticos uns com os outros, ou seja, respeitar e aceitar culturas diferentes da nossa.
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OBJETIVOS DA ARGUMENTAÇÃO

o Colecionar dados/evidências;

o Avaliar dados/evidências (por exemplo, questionando-se acerca da validade da fonte dos
mesmos);

o Compreender porque uma perspetiva é menos plausível que outra;

o Identificar diferentes motivações/razões/vozes nas diferentes fontes/evidências;

o Desenvolver capacidades de deliberação;

o Reconhecer o valor dos aspetos sociais da sala de aula (trabalho em pequenos grupos,
colaboração, discussão).

O s  a l u n o s  s ã o  c a p a z e s  d e  a p o i a r  a s  s u a s  a f i r m a ç õ e s  
u t i l i z a n d o  e v i d ê n c i a s !
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A NATUREZA DA ARGUMENTAÇÃO (Douglas Walton; Michael Gilbert)

o A argumentação construtiva não é erística, e não se nutre da confrontação.

o É necessário que exista um ponto de desacordo ou divergência de pontos de vista como ponto 

de partida.

o A partir desse momento, deve sempre ser operacionalizada com atividades colaborativas para 

que os alunos percebam que o objetivo não é “ganhar”, mas sim tornar um ponto de vista o 

mais plausível possível.

o A importância de saber justificar uma afirmação e as suas contra-afirmações são a base do 

raciocínio crítico.

Mas, antes de argumentar contra o outro, é fundamental perceber os 

seus pressupostos e razões, ou seja, demonstrar empatia.
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O QUE É UM BOM ARGUMENTO

o Um bom argumento deve conter:

o Uma afirmação

o Dados ou evidências que apoiam a afirmação

o Explicação que demostra como a afirmação e os 
dados/evidências se interligam

o Quando possível, um argumento também pode conter uma 
restrição que corresponde a uma perspetiva alternativa ou 
um contra-argumento,

o para depois rebatê-lo.

“Acho que os humanos são a 
causa principal das mudanças 

climáticas, porque tanto o 
nível de temperatura global 

como a percentagem de CO2 
aumentaram após a 

revolução industrial, o que 
mostra que são as emissões 
industriais que provocam o 

efeito de estufa”.

“É verdade que o 
aumento da 

temperatura foi só 
de um grau desde 

1880”.

“No entanto, a 
descida de só 1 a 

2 graus foi 
suficiente para a 
Pequena Idade 

do Gelo”. 
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NÍVEL 1

Afirmação (“Acho que…”).

NÍVEIS DE ARGUMENTAÇÃO

Afirmação com dados, explicação
e refutação (Reconheço outras
perspetivas e rebato-as).

Afirmação com dados 
(“Acho que… porque…”).

NÍVEL 2

NÍVEL 3

Afirmação com dados e
explicação (“Como sei
que a relação entre X e
os dados é plausível …”).

NÍVEL 4
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2. Estimular o Diálogo e a 
Argumentação no DIALLS
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COMO ESTIMULAR O DIÁLOGO E A 
ARGUMENTAÇÃO NO DIALLS?

1. Promover a cultura dialógica com uma aula de introdução

2. Objetivos de diálogo e/ou argumentação específicos para 

cada aula

3. Atividades e tópicos que promovem o diálogo e a 

argumentação
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E X E M P LO  D E  
R EG R A S  D E  

D I Á LO G O

COMO ESTIMULAR O DIÁLOGO E A ARGUMENTAÇÃO NO DIALLS

1. Promover a cultura dialógica com uma aula de introdução

QUANDO TRABALHAMOS EM GRUPO…

1. Todos contribuem para a discussão

2. Todas as ideias se aceitam como válidas, mas são avaliadas criticamente

3. Fazemos perguntas uns aos outros

4. Pedimos ao outro para explicar/justificar a sua opinião

5. Confiamos uns nos outros e funcionamos como uma equipa!

Littleton, K. & Mercer, N. (2013). Interthinking: Putting talk to work. P.38
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2. Objetivos de diálogo e/ou de argumentação específicos para cada aula

E X E M P L O S :

o Posso “construir” as minhas ideias e/ou opiniões a partir das ideias dos outros

o Posso respeitar as contribuições e os argumentos dos outros

o Posso examinar alternativas sobre o mesmo assunto

o Posso avaliar e discutir alternativas para decidir sobre um assunto

COMO ESTIMULAR O DIÁLOGO E A ARGUMENTAÇÃO NO DIALLS
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E X E M P L O S :

• O  q u e  é  a  l i b e r d a d e ?  ( P r é - d i s p o s i ç õ e s )

• D e v e m o s  c o n t r i b u i r  a t i v a m e n t e  p a r a  o  b e m - e s t a r  s o c i a l  s e m  
e s p e r a r  a l g o  e m  t r o c a .  ( R e s p o n s a b i l i d a d e  s o c i a l )

• A  v i d a  n a s  á r e a s  u r b a n a s / r u r a i s  é  m e l h o r.  J u s t i f i q u e m  a  
v o s s a  o p i n i ã o .  ( I d e n t i d a d e s  E u r o p e i a s )

3. Atividades e tópicos que promovem o diálogo e a argumentação

o Atividades, em pequenos grupos, sobre um Ponto de Discussão

COMO ESTIMULAR O DIÁLOGO E A ARGUMENTAÇÃO NO DIALLS
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EXEMPLO DE ENSINO DIALÓGICO

Curta-metragem animada: Papa's boy

https://youtu.be/xu2xslt4yzY
https://www.youtube.com/watch?v=xu2xslt4yzY&feature=youtu.be
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EXEMPLO DE ENSINO DIALÓGICO

Curta-metragem animada: Papa's boy

O que acham 
sobre o ratinho?

Conseguem 
encontrar 

elementos no 
filme que 

mostram que ele é 
diferente?

Diálogo 
com toda 
a turma

Quais são os 
sentimentos do 

pai nos diferentes 
momentos da 

história? Porque 
acham isso?

Diálogo 
com 

pequenos 
grupos

Não devemos 
oprimir as nossas 

necessidades e 
sonhos para 

seguir 
estereótipos, 
devemos ser 

sinceros com o 
que somos e/ou 

gostamos. 

Frase-
estímulo para 
argumentação

https://youtu.be/xu2xslt4yzY
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E RESUMO DA 2ª PARTE

o No DIALLS, o conceito de Literacia Cultural é redefinido como

uma prática social dialógica, sustentada por uma interação

tolerante, inclusiva e empática com os outros. Esta

reconceptualização do conceito procura enfatizar a própria ideia

de diálogo intercultural - processo dinâmico e continuamente co-

construído. A argumentação consiste num processo dialógico

inter-pessoal ou intra-pessoal que confronta, pelo menos, duas

posições entre si e escolhe, ou tende a escolher, a mais plausível

delas, com base em critérios. Um bom argumento deve conter

uma afirmação, dados ou evidências que apoiem a afirmação e

uma explicação que demostre como a afirmação e as evidências

se relacionam.

O QUE VEREMOS A SEGUIR…

Na terceira e última parte desta formação, vamos descobrir

mais acerca da Multimodalidade, nomeadamente o que é

um texto multimodal, que tipos de textos multimodais

existem, que capacidades são desenvolvidas através da

multimodalidade e porquê utilizar textos multimodais na

sala de aula. Vamos também explorar como podemos

mediar a utilização de textos sem palavras, nomeadamente

os filmes de animação sem palavras que são utilizados no

projeto DIALLS.
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O B R I G A D A !

C l á u d i a  G o n ç a l v e s ,  D r a .  D ’J a m i l a  G a r c i a ,  B e a t r i z  G i l  e  
D r a .  C h r y s i  R a p a n t a

www.dialls2020.eu

@dialls2020

http://www.dialls2020.eu/

